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  PREFÁCIO


  Este livro é o resultado de uma série de mensagens que preguei no livro de Josué. Ela foi pregada inicialmente na Primeira Igreja Presbiteriana do Recife, quando era pastor ali. O alvo era ajudar os crentes a enfrentar as dificuldades e os desafios da vida com base nos princípios encontrados nesse livro para o relacionamento com Deus.


  A série foi muito abençoadora para os que a ouviram. Encorajado, eu a repeti quando, anos mais tarde, me tornei pastor da Primeira Igreja Presbiteriana de Goiânia, onde estou servindo até o momento. Novamente, os mesmos efeitos se verificaram na vida da igreja. Muitos irmãos foram encorajados e animados a prosseguir na vida cristã em meio às dificuldades e aos desafios que este mundo nos apresenta.


  E foi no desejo de ver um público mais amplo ser igualmente abençoado que, em parceria com Edições Vida Nova, partimos para a publicação das exposições desse livro bíblico, ao lado das exposições de Malaquias, Colossenses e Gálatas, já produzidas pela Editora.


  O trabalho de transcrição e edição das mensagens foi feito com muito cuidado pelos editores de Vida Nova, com a competência já conhecida dos leitores. Agradeço especialmente ao Fabiano Silveira Medeiros e ao Sérgio Siqueira Moura, que se esforçaram muito para que a obra ficasse pronta o mais rápido possível, sem prejuízo de sua qualidade. Os revisores que se debruçaram sobre o texto tiveram muito trabalho comigo, mas, ao final, creio que podemos oferecer aos leitores uma obra fácil de ler, bíblica e inspiradora.


  Queira Deus usar este livro em sua vida, caro leitor.


  Rev. dr. Augustus Nicodemus Lopes
Goiânia, outubro de 2017


  INTRODUÇÃO


  Omaior desafio que nós, cristãos, enfrentamos neste mundo é viver como autênticos seguidores de Cristo. As dificuldades são muitas para vivermos de acordo com aquilo que a Bíblia ordena. Primeiramente, temos ao redor um mundo hostil, mergulhado na incredulidade, no materialismo, em valores e padrões morais contrários aos nossos. Enfim, um mundo cuja visão de realidade é frontalmente oposta à nossa.


  Além disso, a Bíblia diz que “a nossa luta não é contra o sangue e a carne, e sim contra os principados e potestades, contra os dominadores deste mundo tenebroso, contra as forças espirituais do mal nas regiões celestes” (Ef 6.12, ARA). Estamos cercados de anjos caídos, demônios que nos atacam, nos tentam e procuram nos desviar da vontade de Deus. Como não bastasse, temos também nossas fraquezas pelo fato de sermos pecadores: o medo, o desânimo, a desesperança, a aflição, a paralisia são apenas alguns exemplos.


  Tudo isso nos acomete de maneira tal que, como já dissemos, nosso maior desafio é conseguir viver neste mundo como cristãos em todas as áreas em que atuamos. Se desejamos ser bem-sucedidos nisso, precisamos continuamente da graça e do favor de Deus. Ele já nos regenerou, nos perdoou, nos deu o Espírito Santo e nos aceitou, mas precisamos viver de acordo com essas verdades. Para compreendermos o que isso de fato significa, convém responder a algumas perguntas: O que é ser cristão? Que princípios guiam nossa vida? Como nos orientar em um mundo indiferente para conosco, que não liga para o fato de termos ou não fé? A Bíblia nos foi dada, entre outras coisas, para ser o manual dessa jornada e para justamente nos ensinar esses princípios.


  O livro de Josué não é exceção. Ele faz parte da revelação de Deus e está na Bíblia porque nos ensina e nos ajuda nessa caminhada. Toda a Escritura é inspirada por Deus e útil, incluindo o livro de Josué, ou melhor, principalmente o livro de Josué. Esse livro conta como Deus cumpriu as promessas que havia feito a Abraão, segundo as quais daria uma terra e descanso à sua descendência. (Você pode ler sobre essas promessas em Gênesis 12, 15 e 17.) A narrativa de Josué mostra que Deus conduziu os exércitos de Israel a entrar na terra de Canaã (a terra prometida por Deus) e que os israelitas, sob a direção de Josué, conquistaram aquela terra, tomando-a de sete povos mais poderosos que eles e militarmente superiores a eles. Esse é o alvo do livro.


  Os estudiosos, tanto judaicos (Talmude) quanto cristãos conservadores, têm tradicionalmente considerado que Josué foi o autor do livro que traz seu nome no cânon do Antigo Testamento. É óbvio que ele não poderia ter escrito a narrativa de sua morte e sepultamento (24.29-33), mas outras partes do livro dão apoio a essa tradição judeu-cristã.


  As descrições vívidas e detalhadas das batalhas sugerem recordações de alguém que participou desses acontecimentos, acompanhadas de expressões como “até que passamos” (5.1, ARA), talvez registradas pelo próprio Josué. Ele pode ter escrito a maior parte da obra, a qual só alcançou a forma final e canônica vários anos após sua morte. Um editor (Eleazar, filho de Arão, segundo o Talmude) pode ter acrescentado outras narrativas, tais como a morte e o sepultamento de Josué. Os estudiosos conservadores em geral aceitam que Josué morreu por volta de 1375 a.C. Portanto, de acordo com a teoria mencionada, o livro pode ter sido concluído não muito depois dessa data.


  O livro de Josué cobre um dos períodos mais importantes da história de Israel: a conquista e a ocupação final da terra que Deus havia prometido, muitos séculos antes, a Abraão e a seus descendentes. Josué apresenta a conquista da terra como o resultado do esforço militar unificado das doze tribos, fato que teria ocorrido em meados do século 14 a.C.


  Josué sempre foi um livro muito apreciado pelos cristãos, sendo muito citado no Novo Testamento. Estêvão, no sermão que proferiu antes de ser apedrejado como primeiro mártir, menciona a conquista da terra por meio de Josué como mais um ato salvador de Deus (At 7.44). A Carta aos Hebreus, em especial, refere-se a Josué como um tipo de Cristo, além de tratar da conquista da terra como uma figura da vida eterna que Deus promete, considerando o descanso de Israel quando este entrou na terra também uma figura do descanso que Deus promete na eternidade.


  A conquista de Jericó pela fé, com a derrubada das muralhas, é usada como exemplo de fé em Hebreus 11.30. Raabe, sobre quem falaremos neste livro, é citada duas vezes: como exemplo de fé (Hb 11.31) e de obras (Tg 2.25). As promessas que Deus fez a Josué, especialmente em Josué 1.5,6 — “não te deixarei, nem te desampararei” —, são repetidas e aplicadas aos cristãos em Hebreus 13.5,6. Ou seja, Josué era um livro conhecido e usado entre os primeiros cristãos, que procuravam aplicar à sua vida os princípios nele encontrados.


  Ao aplicar o Antigo Testamento para nós hoje, estou partindo do princípio de que a igreja é a continuação de Israel. Ela é o Israel de Deus, o povo espiritual de Deus. Somos a verdadeira circuncisão, os descendentes de Abraão, e a aliança de Deus com Israel continua com seu povo, o qual anda nas mesmas pisadas de fé e confiança de Abraão. O verdadeiro judeu é aquele que é circuncidado no coração (Rm 2.28,29); a verdadeira circuncisão é a circuncisão de Cristo, o novo nascimento (Cl 2.11-13). O Novo Testamento todo fala a respeito dessas coisas, e é somente com base nelas que podemos aplicar a nós aquilo que Deus fez a Israel no Antigo Testamento. Deus sempre teve apenas um povo, e essa é a base sobre a qual farei a minha exposição.


  Meu objetivo ao escrever estes capítulos sobre a vida cristã baseados em Josué é exatamente analisar o que podemos aprender desse livro a fim de viver como cristãos em um mundo tenebroso como este.
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  O SOBERANO DEUS DO UNIVERSO


  Josué 1.1-9


  Desde quando foram criados, o homem e a mulher desejam ser autônomos, independentes de Deus. Essa foi, na verdade, a essência do primeiro pecado: querer ser igual a Deus. E a mesma essência permanece nos filhos de Adão e Eva até hoje. Da queda do primeiro casal até a atualidade, a história mostra como o homem tem sido marcado por esse desejo de se livrar de Deus e tomar o seu lugar.


  Para ilustrar esse fato, poderíamos citar movimentos históricos; cientistas como Darwin; filósofos como Nietzsche; o surgimento do ateísmo, do agnosticismo, do racionalismo etc. Em toda a história do mundo, muitas foram as tentativas do homem de se livrar da ideia de que há um Deus que criou todas as coisas e controla a história e seu destino.


  Até hoje, mesmo para os cristãos, é difícil conviver com o conceito de que Deus é soberano e reina absoluto sobre todo o universo. Neste capítulo, trataremos desse princípio fundamental que é o governo absoluto de Deus sobre todas as coisas.


  Deus encoraja Josué


  Depois da morte de Moisés, servo do SENHOR, este falou a Josué, filho de Num, auxiliar de Moisés: Meu servo Moisés está morto; prepara-te agora, atravessa este Jordão, tu e todo este povo, para a terra que estou dando aos israelitas. Como disse a Moisés, eu já vos dei todo lugar que pisardes com a sola do pé. A vossa terra irá desde o deserto até este Líbano, e desde o grande rio, o rio Eufrates, toda a terra dos heteus, até o mar Grande, onde o sol se põe. Ninguém poderá te resistir todos os dias da tua vida. Como estive com Moisés, assim estarei contigo; não te deixarei, nem te desampararei. Esforça-te e sê corajoso, porque farás este povo herdar a terra que jurei dar a seus pais. Apenas esforça-te e sê corajoso, cuidando de obedecer a toda a lei que meu servo Moisés te ordenou; não te desvies dela, nem para a direita nem para a esquerda; assim serás bem-sucedido por onde quer que andares. Não afastes de tua boca o livro desta lei, antes medita nele dia e noite, para que tenhas cuidado de obedecer a tudo o que nele está escrito; assim farás prosperar o teu caminho e serás bem-sucedido. Não te ordenei isso? Esforça-te e sê corajoso; não tenhas medo, nem te assustes; porque o SENHOR, teu Deus, está contigo, por onde quer que andares.


  Como já afirmei, meu objetivo ao expor o livro de Josué é extrair aprendizados para a vida cristã, pois acredito que tudo o que antes foi escrito nas Escrituras, para a nossa instrução foi escrito (Rm 15.4).


  O livro trata da conquista da Terra Prometida sob o comando de Josué, em cumprimento das promessas que Deus havia feito. Vale aqui destacar um princípio presente no livro que é a base de todos os outros que analisaremos neste capítulo: Deus, como criador dos céus e da terra, dispõe do mundo e do homem conforme a sua sábia, santa e perfeita vontade. A única razão que Deus tem para fazer qualquer coisa é que ele aprouve e assim desejou. Deus não precisa de nenhuma outra razão para fazer o que quer que seja, pelo simples fato de que ele é o nosso Criador e Senhor absoluto.


  Deus é soberano


  A passagem que inicia o livro de Josué confirma essa verdade e dela podemos extrair mais cinco pontos que refletem a soberania absoluta de Deus.


  Como soberano criador, Deus entrega partes da terra a quem ele quiser


  Deus diz a Josué: “Atravessa este Jordão, tu e todo este povo, para a terra que estou dando aos israelitas”. De quem é a terra para que Deus possa dá-la? A Bíblia não questiona em momento nenhum o direito de Deus de dar determinada terra a uma nação, ordenando que saia de um lugar e vá para outro, pois ele criou todas as coisas, das quais é o dono. Por isso pode dispor da terra da maneira que quiser.


  Quando Deus disse isso a Josué, a terra de Canaã estava habitada por sete nações (a relação delas está em Deuteronômio 7.1). No entanto, Deus assegura à nação de Israel que lhe dará a terra já habitada. Isso está dentro da autoridade de Deus, pois ele criou os céus, a terra, o mar e tudo o que neles há, e com o direito de propriedade faz o que quer com o que é dele, sem precisar pedir permissão a ninguém.


  Por estar dentro da sua autoridade, Deus não comete injustiça contra ninguém, pois nenhuma pessoa tem direito a nada por si mesma; estamos neste mundo por permissão e graça de Deus. Até mesmo o ar que respiramos nos é concedido pela graça e misericórdia dele. Precisamos nos lembrar, como cristãos, que estamos submissos a esse Deus soberano e absoluto. É ele quem governa o destino do mundo e das nações.


  Vivemos recentemente um período de muitas manifestações políticas em nosso país, e muitos cristãos ficam ansiosos e preocupados em relação aos efeitos dessas manifestações. O conceito bíblico de que Deus é soberano e que dispõe dos governos, dos países e dos territórios como ele quer deveria ser um conforto para nós. O mundo não está desgovernado, embora possa parecer que sim; há um Deus que está no governo do mundo e no controle de todas as coisas. Temos essa convicção. Por isso, como cidadãos, não deixaremos de nos preocupar com a situação do nosso país, mas, como cristãos, podemos ficar tranquilos, pois de Deus são a terra, o mar e a sua plenitude, e ele governa absoluto sobre tudo e todos.


  Como soberano criador, Deus dirige a história segundo seus planos


  A história e os acontecimentos não são aleatórios. Embora para nós, seres humanos limitados, pareça o contrário, as coisas não acontecem por acaso nem carecem de sentido. Desde a fundação do mundo, Deus está dirigindo a história para a sua consumação, de acordo com os planos que ele estabeleceu na eternidade quando decidiu criar o mundo e o homem. A Bíblia é, assim, o registro desses atos de Deus, os quais chamamos de atos salvadores de Deus.


  Quando Deus chamou a nação de Israel e disse a Josué: “Atravessa este Jordão […] para a terra que estou dando aos israelitas”, a entrega e a ocupação dela faziam parte de um plano estabelecido antes da fundação do mundo. Assim, logo de início, Deus diz a Josué que a ocupação da terra é certa.


  Lembremos que isso foi dito quando o povo estava diante do rio Jordão e não tinha como atravessá-lo. Aquelas pessoas foram criadas no deserto; logo, não sabiam nadar. O Jordão não era um rio raso, e elas não podiam contar com barcos nem com pontes. Para completar, do outro lado encontrariam uma terra habitada por sete povos hostis. Mas, ainda assim, Deus disse a Josué que lhes daria a terra.


  Deus diz o seguinte em referência à campanha militar de Israel (v. 3,5,6):


  Como disse a Moisés, eu já vos dei todo lugar que pisardes com a sola do pé. […] Ninguém poderá te resistir todos os dias da tua vida. Como estive com Moisés, assim estarei contigo; não te deixarei, nem te desampararei. Esforça-te e sê corajoso, porque farás este povo herdar a terra que jurei dar a seus pais.


  Por que Deus podia dizer a Josué que fosse em frente, pois a vitória era certa? Porque isso estava traçado em seu plano. A história não é uma sucessão de fatos aleatórios, como algumas religiões (e ateus e agnósticos) acreditam. Ela tem começo, meio e fim; é linear e se encaminha para concretizar o plano de um Deus que governa os acontecimentos e as circunstâncias. E isso se dá não apenas em um plano macro, mas também em um plano micro: Jesus diz que não cai um passarinho no chão se isso não for da vontade de Deus e que os cabelos de nossa cabeça estão todos contados (Mt 10.29,30), pois há um Deus que controla e governa os acontecimentos e nada acontece por acaso.


  Temos de reconhecer a soberania de Deus nas circunstâncias e em nossa caminhada como filhos de Deus, pois a nossa vida se encaixa e se desenrola dentro de seu plano. De alguma forma misteriosa que não sabemos explicar, ele governa tudo o que acontece sem que isso viole a minha responsabilidade de assumir as escolhas que faço. Por isso Paulo diz, em Romanos 8.28: “Sabemos que Deus faz com que todas as coisas concorram para o bem daqueles que o amam, dos que são chamados segundo o seu propósito”.


  Todas as coisas conspiram juntas para que, no fim, os filhos de Deus sejam abençoados e o propósito dele para a nossa existência seja alcançado. Portanto, o que este segundo ponto nos ensina é que Deus dirige a história conforme os planos que ele mesmo traçou e que a história não é um caminhão desgovernado.


  Como soberano criador, Deus escolhe quem quer para realizar seus planos e cumprir seus propósitos


  Deus escolheu Israel para ser o seu povo especial e a ele se revelou de maneira específica ao afirmar que lhe daria a terra. Deus não escolheu a pequena nação de Israel no antigo Oriente por mérito, grandeza, poder, obediência ou santidade. Abrão, o pai dessa nação, era um idólatra que morava em Ur dos caldeus; seu nome significava “pai elevado” e, provavelmente, era uma referência ao fato de que ele observava as estrelas tentando adivinhar as coisas, exatamente como fazia um astrólogo (por isso Deus mudou seu nome para Abraão, “pai de muitas nações”). Aquele homem estava entregue à idolatria quando Deus o tirou de sua terra e lhe fez promessas; desse modo, ele não foi escolhido porque era melhor do que os outros à sua volta.


  Deus assim também se revelou à descendência de Abraão. Veja o que Moisés disse a esse povo em Deuteronômio 7.6: “Porque tu és povo santo para o SENHOR, teu Deus. O SENHOR, teu Deus, te escolheu, para que sejas o seu povo particular, dentre todos os que há sobre a terra”. Se Deus fosse escolher um povo com base em critérios de mérito, teria escolhido o Egito, por exemplo, que era uma nação antiga e poderosa. Mas o texto prossegue assim nos versículos 7 e 8: “O SENHOR não se agradou de vós nem vos escolheu porque fôsseis mais numerosos do que todos os outros povos, pois éreis menos numerosos do que qualquer outro povo; mas o SENHOR vos tirou com mão forte e vos resgatou da casa da escravidão, da mão do faraó, rei do Egito, porque vos amou…”.


  Deus escolheu Israel não por ser uma nação maior, mais poderosa ou mais rica do que as outras, mas porque ele os amava, e esse amor era um amor soberano. Ao escolher Israel, deixou de lado dezenas de outras nações. Como ele é o Criador da humanidade, poderia ter escolhido e chamado quem quisesse, sem dever explicação a ninguém.


  Além disso, entre dezenas de outros israelitas, ele escolheu Josué para substituir Moisés. Como diz Deus (v. 2,5,6,9):


  Meu servo Moisés está morto; prepara-te agora [Josué], atravessa este Jordão, tu e todo este povo, para a terra que estou dando aos israelitas […]. Ninguém poderá te resistir todos os dias da tua vida. Como estive com Moisés, assim estarei contigo; não te deixarei, nem te desampararei. Esforça-te e sê corajoso, porque farás este povo herdar a terra que jurei dar a seus pais. […] Não te ordenei isso? Esforça-te e sê corajoso; não tenhas medo, nem te assustes; porque o SENHOR, teu Deus, está contigo, por onde quer que andares.


  Como crentes em Jesus Cristo e servos de Deus, nunca devemos nos esquecer de que foi ele, por sua livre graça e seu amor soberano, que nos escolheu para sermos seus filhos. Foi assim não porque Deus viu em nós algum mérito ou algo que mostrasse que éramos mais bonitos, inteligentes ou santos que outras pessoas, mas, sim, porque nos amou desde a eternidade. Por ser soberano, ele pode fazer isso.


  Às vezes procuramos uma explicação para o fato de Deus escolher alguns e outros não, como se isso fosse acepção de pessoas. Paulo trata desse assunto em Romanos 9, e ao discutir com um opositor imaginário, o qual pergunta: “Por que Deus ainda se queixa? Pois, quem pode resistir à sua vontade?”, ele responde: “Mas quem és tu, ó homem, para argumentares com Deus? Por acaso, a coisa formada dirá ao que a formou: Por que me fizeste assim?” (Rm 9.19,20).


  A resposta da Bíblia para esse tipo de questão é: Você sabe quem é Deus? Se o conhecesse e tivesse consciência da sua soberania, autoridade e do seu poder, não faria esse tipo de pergunta. Você pode dizer: “Deus, não entendo os teus motivos, mas sei que tu és o Todo-Poderoso, que tudo te é possível e que nenhum dos teus planos será frustrado, e assim me submeto a ti”. Essa é a atitude correta.


  Como cristãos, devemos nos lembrar sempre de que foi por graça e misericórdia que Deus nos chamou. A consciência de que somos de Deus e de que ele é soberano nos ajuda a viver neste mundo. Nos momentos em que nos sentimos mal, em que somos assediados por circunstâncias desfavoráveis e quando coisas ruins estão acontecendo, nos lembramos da graça desse Deus, pois, se ele nos amou e nos chamou, não nos negará bem algum e haverá de cuidar de nós.


  Como soberano criador, Deus executa juízo e condenação contra ímpios, rebeldes e injustos


  Esse conceito encontra-se no texto que estamos estudando, embora de maneira implícita. A entrada de Israel naquela terra onde já havia sete povos ia além do cumprimento de uma promessa que Deus havia feito, pois Israel estava sendo também o instrumento de Deus para exercer justiça contra aquelas nações. Os povos cananeus já haviam atingido o limite máximo da tolerância de Deus. Em Gênesis 15.16, Deus chamou Abraão e lhe fez promessas, dizendo: “Na quarta geração [isto é, daqui a quatrocentos anos], tua descendência voltará para cá; porque a medida da maldade dos amorreus ainda não está completa”.


  Era como se Deus tivesse dito a Abraão: “Há um limite que eu suporto para o pecado de um povo. Depois disso, exerço juízo. O povo que está morando na terra que te darei ainda não chegou lá; no entanto, daqui a quatro séculos, eu não vou aguentar mais esse povo e vou arrancá-lo de lá, e o instrumento da minha ira e justiça serão os teus descendentes, Abraão. Vou usar a nação de Israel para castigar os cananeus, heteus, amorreus, perizeus [ferezeus], heveus e jebuseus”. Mais do que uma ocupação da terra como cumprimento de promessa, Israel estava exercendo a justiça de Deus ao expulsar aquelas nações na guerra de conquista.


  Como soberano que é, Deus decretou o extermínio dessas nações, porque foi ele que criou o mundo e o homem, e dispõe de tudo como deseja. Essa é uma verdade um pouco dura para nós, mas Deus é o dono da sua vida e da minha, e dispõe delas do jeito que quiser. Você vai viver e morrer do jeito que ele quer, debaixo do seu plano; ele é Senhor absoluto de todas as coisas.


  Como cristãos, devemos compreender, de uma vez por todas, que vamos prestar contas dos nossos atos a Deus e que não somos independentes, autônomos e livres para fazer o que quiser com a nossa vida e escapar das consequências. Há um Deus que tem poder e autoridade sobre nós, e disso não podemos esquecer.


  Ao afirmarmos esse princípio, sei que uma pergunta se levanta diante do fundamentalismo islâmico e dos atos de terrorismo que o mundo tem presenciado. Algumas pessoas perguntam se os terroristas, quando matam pessoas inocentes, não estariam fazendo o mesmo que os israelitas quando entraram naquelas terras e mataram os cidadãos daquelas nações. Creio que há uma diferença profunda: ali, Deus estava enviando um exército para lutar contra exércitos; a chegada dos israelitas havia sido declarada e a guerra estava aberta. No terrorismo islâmico (como em qualquer atentado terrorista), o que existe é covardia: um terrorista chega a um shopping center e sem aviso detona uma bomba, matando pessoas comuns, sem que haja uma guerra e oportunidade de defesa. É um absurdo querer comparar o terrorismo islâmico com as guerras de justiça e conquista que Israel travou no Antigo Testamento sob as ordens de Deus.


  A soberania de Deus é sempre acompanhada por seus demais atributos


  Esse Deus que é todo-poderoso e soberano também é amor; ele é bondoso, justo e sábio. É a perfeição de Deus que evita que ele se torne um déspota e um tirano. Imagine um deus com todo esse poder. Se ele não fosse justo, bom, amoroso, fiel e verdadeiro, seria um déspota. Poderíamos então dizer “Deus é o Diabo”, como disse Nietzsche. O filósofo alemão (que morreu enlouquecido) formulou uma equação que veio a ficar famosa: “Existe o mal no mundo — Deus é todo-poderoso e bom — Deus não evita o mal — Deus é o Diabo”.


  Deus não é o Diabo, pois é justo, verdadeiro, santo e bom. É por isso que não fuzila a pessoa que inadvertidamente diz: “Se Deus existe, eu quero que ele me queime com um raio”. Sabe por que isso não acontece? Porque, além de ter todo o poder no céu e na terra, Deus é bom. Seus caminhos são justos e verdadeiros e sua vontade é boa, perfeita e agradável. Sua sabedoria, seu amor e sua graça agem juntamente com sua soberania no mundo.


  Conclusão e aplicações


  O ponto que procurei explicar neste capítulo a respeito da soberania absoluta de Deus está sendo ensinado logo no início do livro de Josué, pois isso será mostrado ao longo de toda a narrativa. Por meio dela, podemos ver como Deus soberanamente conduz o seu povo para a realização de seus propósitos. Essa, no entanto, não é a mensagem de Josué somente, mas, sim, da Bíblia toda, do começo ao fim. A Escritura Sagrada começa dizendo que “no princípio, Deus criou os céus e a terra”. Assim, Gênesis 1.1 é o cartão de visita de Deus. Quem é Deus? Aquele que criou os céus e a terra.


  Portanto, é inútil tentarmos lutar contra esse Deus. O que nos resta é nos submeter a ele e receber com o coração grato a providência que ele faz para a nossa rebelião, que é a salvação plena e completa em Cristo Jesus. Cabe a cada um de nós humilhar-se diante desse Deus.


  Não meça forças com Deus. Pare de brigar e resistir, pois não adianta! Você precisa dobrar a sua cerviz, se humilhar, se ajoelhar diante dele e aceitar a vontade dele na sua vida. Você deve fazer o que ele manda: se é arrependimento, arrependa-se; se é restituição, restitua; se é mudar de vida, mude; e se é seguir outro caminho, siga, mas submeta-se a ele, pois não vai dar certo bater de frente com Deus. Nunca deu.


  Resta-nos a atitude de nos humilhar diante dele e dizer: “Ó Deus, tem misericórdia de mim. Quem sou eu para discutir contigo? Não sou nada diante da tua grandeza. Quero temer-te, amar-te, louvar-te, confiar em ti e servir-te de todo o coração”.


  Boa parte da infelicidade que os crentes experimentam nesta vida se deve ao fato de que eles estão na mesma situação de Saulo de Tarso quando Jesus lhe disse: “É inútil resistires ao aguilhão” (At 26.14). Em outras palavras, Jesus estava dizendo: “Saulo, pare de dar murro em ponta de faca”. O aguilhão era uma espécie de vara com a ponta de ferro afiada para ser usada no boi bravo a fim de ensiná-lo a ficar manso, para que então pudesse puxar o arado. Cada vez que reagia, o aguilhão o espetava; então, quanto mais o boi resistia, mais o aguilhão lhe perfurava a carne. Jesus está dizendo: “Pare de espernear! Quanto mais você se rebela, mais o aguilhão o machuca. Você não sabe qual é a vontade de Deus? Por que então a demora e a resistência do coração? Isso não vai acabar bem”.


  O nosso Deus nos convida a servi-lo através de Jesus, a nos submeter a ele e a viver para a sua glória.


  [image: image]


  COMO ATRAVESSAR O JORDÃO


  Josué 1.10-18


  Josué prepara o povo para atravessar o Jordão


  Então Josué deu esta ordem aos oficiais do povo: Passai pelo meio do acampamento e ordenai ao povo: Preparai o vosso mantimento, porque em três dias atravessareis este Jordão, a fim de que entreis na terra que o SENHOR, vosso Deus, vos dá por herança para que dela tomeis posse. E Josué disse aos rubenitas, aos gaditas e à meia-tribo de Manassés: Lembrai-vos da palavra que Moisés, servo do SENHOR, vos ordenou: O SENHOR, vosso Deus, vos dá descanso e vos dá esta terra. As mulheres, as crianças e o gado que pertence a vós devem ficar na terra que Moisés vos deu deste lado do Jordão; mas vós, todos os guerreiros, passareis armados adiante de vossos irmãos e os ajudareis, até que o SENHOR tenha dado descanso a vossos irmãos, assim como deu a vós, e eles também tenham possuído a terra que o SENHOR, vosso Deus, lhes dá; então voltareis para a terra da vossa herança e dela tomareis posse, terra que Moisés, servo do SENHOR, vos deu além do Jordão, onde o sol se põe. Então eles responderam a Josué: Faremos tudo o que nos ordenaste e iremos para onde quer que nos enviares. Assim como em tudo ouvimos a Moisés, também ouviremos a ti. Apenas o SENHOR, teu Deus, seja contigo como foi com Moisés. Quem se rebelar contra as tuas ordens e não atender às tuas palavras em tudo quanto lhe ordenares, será morto. Apenas esforça-te e sê corajoso.


  Esse texto fala dos preparativos de Josué junto ao povo de Israel para atravessar o rio Jordão e entrar na Terra Prometida. Depois de quarenta anos de peregrinação no deserto, o povo finalmente chegara às margens do rio Jordão e, do outro lado, estava a terra que Deus havia prometido dar a Abraão, Isaque, Jacó e aos seus descendentes.


  O livro de Deuteronômio, que vem antes do livro de Josué, narra como os israelitas, ao chegarem ali, sob a liderança de Moisés, conquistaram aquelas terras. Nelas havia povos, que foram desapossados, e assim Israel conquistou a banda de cá do rio. Agora, no entanto, a Terra Prometida estava do lado de lá, e entre eles e essa terra havia o rio Jordão.


  Do ponto de vista humano, a travessia do rio Jordão era praticamente impossível. Segundo os especialistas, havia cerca de um milhão de pessoas para fazer a travessia. O rio era fundo, largo, os vaus eram poucos e, de acordo com Josué 3.15, estava na época de enchente do rio (não podia haver uma coincidência pior para quem desejasse atravessá-lo). Era o tempo da colheita, em que as águas do Jordão cobriam as margens, tornando a travessia impossível.


  Fazer barcas e balsas para um milhão de pessoas? Nem pensar! Pontes? Não havia tecnologia na época que permitisse a construção rápida de uma ponte tão extensa e que suportasse a multidão com seus pertences e gado. Atravessar o Jordão era, assim, humanamente impossível. A travessia, no entanto, era importante para a fé do povo de Israel, pois significava vencer o primeiro obstáculo na conquista da terra, deixar o deserto e o Egito para trás, e tratava-se de um sinal de que Deus estaria ao seu lado e lhe daria tudo o que havia prometido.


  Neste capítulo, conheceremos quais providências Josué tomou para aprontar o povo para aquele momento histórico de travessia. Em seguida, veremos o que esse texto tem a nos ensinar.


  Os preparativos de Josué


  A primeira coisa que Josué fez foi fortalecer a liderança do povo. Os versículos 10 e 11 dizem: “Então Josué deu esta ordem aos oficiais do povo: Passai pelo meio do acampamento e ordenai ao povo…”. Essa estrutura de liderança havia sido montada por Moisés, que, a princípio, comandava o povo sozinho, até que finalmente Deus lhe disse que ele não poderia levar a carga do povo sozinho, e lhe ordenou nomear auxiliares, formando uma equipe para ajudá-lo a conduzir o povo.


  Essa equipe nomeada por Moisés foi então mantida por Josué, que reconhece e fortalece esses líderes. Ele os empossou e delegou-lhes poderes, mandando-os ir até o povo a fim de instruí-lo com as orientações que ele mesmo lhes daria.


  A segunda coisa que Josué fez foi assegurar ao povo as promessas de Deus (v. 11,13,15):


  … Preparai o vosso mantimento, porque em três dias atravessareis este Jordão, a fim de que entreis na terra que o SENHOR, vosso Deus, vos dá por herança para que dela tomeis posse. […] Lembrai-vos da palavra que Moisés, servo do SENHOR, vos ordenou: O SENHOR, vosso Deus, vos dá descanso e vos dá esta terra […]; então voltareis para a terra da vossa herança e dela tomareis posse, terra que Moisés, servo do SENHOR, vos deu além do Jordão, onde o sol se põe.


  É como se Josué estivesse dizendo: “A terra é de vocês. O Deus que criou todas as coisas e que é o dono de todas as propriedades do mundo está lhes dando essa terra graciosamente”.


  Convém lembrar que, àquela altura, alguns livros do Pentateuco, se não todos, já haviam sido escritos. Essas promessas estavam registradas, pois em Deuteronômio já encontramos ordens de Deus dizendo a Moisés que as escrevesse. É bem provável que o livro mencionado em Josué 1.8 (“Não afastes de tua boca o livro desta lei…”) seja um indício de que havia uma Bíblia com os cinco primeiros livros escritos por Moisés (o Pentateuco), já reconhecida como a Palavra de Deus. É com base nessa Palavra escrita que podemos parafrasear a declaração de Josué: Deus prometeu e vai lhes dar a terra, cumprindo assim as promessas que fez a vocês.


  A terceira providência de Josué foi orientar o povo a preparar comida: “… Preparai o vosso mantimento, porque em três dias atravessareis este Jordão…” (v. 11). Até ali, os israelitas comiam do maná que caía do céu e que os sustentara durante quarenta anos. No entanto, a ordem de Deus foi que, quando eles chegassem à Terra Prometida, já deveriam comer do fruto da terra. Na realidade, Josué estava avisando que o maná iria cessar. Por isso o povo deveria preparar e guardar comida para a travessia, que aconteceria dali a três dias.


  Perceba que grande desafio: fazer empadão de maná às margens do Jordão, antes de atravessar um rio impossível de ser atravessado, porque do outro lado não haveria mais maná. De fato, tratava-se de um ato de fé notável preparar comida com essas condições.


  A quarta coisa que Josué fez foi assegurar a unidade e a cooperação de todas as tribos (v. 12-15). Como vimos, quando elas chegaram ao Jordão sob a liderança de Moisés, havia povos que ali habitavam. Os israelitas, todos juntos, venceram aqueles povos em combate e tomaram suas terras. Depois disso, duas tribos e meia dirigiram-se a Moisés e lhe disseram que queriam ficar desse lado do rio, onde estavam, pois já haviam vencido os povos dali e a terra era boa para o gado. Moisés permitiu que ficassem com a terra que queriam, sob a condição de que fossem ajudar as demais tribos na guerra, quando elas atravessassem o rio e confrontassem os povos da margem oposta.


  Josué, então, tratou de relembrar as tribos de Rúben e Gade e metade da tribo de Manassés sobre aquilo que haviam acordado com Moisés. Josué não queria apenas aumentar o número de soldados no exército (por se tratar de uma guerra de conquista). Havia também um sentido espiritual de que todo o Israel era povo de Deus. Por isso todas as tribos deveriam estar juntas, ajudando-se mutuamente nas lutas da vida.


  Josué queria despertar entre os israelitas os conceitos de união, amor e solidariedade: Vocês já têm a terra de vocês, mas os seus irmãos ainda têm de conquistar a deles; então, vocês vão ajudá-los, e todos lutarão juntos, porque o povo de Deus é um só.


  A quinta providência de Josué a fim de preparar o povo para a travessia foi assegurar a obediência de todas as tribos. Elas estavam prestes a encarar uma empreitada militar, e era importante que houvesse obediência e submissão ao comando das autoridades. Os versículos 16, 17 e 18 registram: “Então eles responderam a Josué: Faremos tudo o que nos ordenaste e iremos para onde quer que nos enviares. Assim como em tudo ouvimos a Moisés, também ouviremos a ti. Apenas o SENHOR, teu Deus, seja contigo como foi com Moisés. Quem se rebelar contra as tuas ordens e não atender às tuas palavras em tudo quanto lhe ordenares, será morto. Apenas esforça-te e sê corajoso”.


  Essas foram as cinco medidas tomadas por Josué que estavam relacionadas à travessia do Jordão e à conquista da terra.


  Orientação e instrução para hoje


  Devemos nos perguntar o que esse texto tem a nos dizer, ou, em outras palavras, se faz sentido aplicar o Antigo Testamento à nossa vida. Com exceção do livro de Salmos, será que essa parte da Bíblia tem algo a nos dizer? A resposta é sim. Eu creio na unidade dos Testamentos. Ambos constituem a Palavra de Deus para nós, e a igreja é a legítima continuação espiritual do povo de Israel. A igreja é o povo de Deus hoje, da mesma forma que Israel era o povo de Deus antes de Cristo, e as Escrituras deles são as nossas também; portanto, há uma unidade de toda a Bíblia. O que aconteceu naquela época também serve de orientação e instrução para nós.


  Cito aqui duas passagens do Novo Testamento que falam sobre isso. Em Romanos 15.4, Paulo diz: “Porque tudo o que foi escrito no passado foi escrito para nossa instrução, para que tenhamos esperança por meio da perseverança e do ânimo que provêm das Escrituras”. Também em 1Coríntios 10.11, referindo-se à história de Israel, o apóstolo afirma: “Tudo isso lhes aconteceu como exemplo e foi escrito como advertência para nós, sobre quem o fim dos tempos já chegou”.


  Tudo o que aconteceu com a nação de Israel adveio como exemplo e foi registrado para nós hoje, a fim de que pela consolação das Escrituras tenhamos esperança.


  É uma pena que os crentes, em geral, leiam tão pouco o Antigo Testamento. Na verdade, muitos nem gostam de ler a Bíblia, e quando a leem vão direto para o Novo Testamento. Quando se dispõem a folhear o Antigo Testamento, normalmente vão direto para o livro de Salmos. No entanto, toda a Bíblia foi escrita para nós, e podemos aprender de cada uma de suas páginas, extraindo delas princípios para a nossa vida.
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